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ABSTRACT 

Three new species of the genus Hypnideus Pascoe , 188 1 
from Panama and Ecuador (Coleoptera , Curculionidae, 

Hylobiinae , Sternechini ) 

Hy pni deus muZ t i macuZatus , sp . n . (Type-locality: CerroC3!!! 
pana , Panama), H. aZbo mac uZat us , sp.n. (Type- locality: Canal 
Zone , Barro Co l orado Is ., Panama) and H. f as c i a t us , sp .n . (Ty · 
pe-locality: Loja, Ecuador) of tribe Sternechini (Hylobiinae) 
are described and illustrated . 

INTRODUÇÃO 

PASCOE (1881) estabeleceu o gênero Hyp nideus com a espé­
cie H. c ircumduc t us . KUSCHEL (19 55) transferiu Ste rn echus sahZ 
be rgi (Boheman, 1836) , descrita em TyZomus , para o gênero HyE 
ni d e us . Estando presentemente fazendo a revisão da tribo Ster 
nechini, tenho em mãos vários exemplares de Hypnideus , dos 
quais alguns são espécies inéditas , cujas descrições, acompa 
nhadas de discussões e i lustrações , constituem objeto deste 
trabalho . 
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Os exemplares examinados pertencem às coleções seguintes: 
Col eção par ticular de Charles W. O' Brien, Tal l ahassee , Flóri­
da , USA (CWOB ) e Coleção de Artrópodos , Divisão de Entomo l o ­
g i a , DS I R, Auckland , Nova Zelândia (NZAC) . Meus agradecimen­
t os a C .W. O 'Brien e G. Kuschel pe l o emprést i mo do material e 
també m ao Pe . J . S . Moure pelas críticas e sugestões na l eitu­
ra do ma n uscrito. 

Hypnideus multimacu"latus Rosado- Neto , sp . n . 
(Fi gs . 1 , 2 , 7 e 8 ) 

HOLÓTIPO Fr.MEA (figs . 1 e 2 ) . Corpo robusto , forte , suE 
elíptico, aproximadamente 2 , 2 vezes mais lo ngo que sua largu­
ra umeral e altura 5/6 dessa lar gura . Tegumento preto-brilha_!! 
te . 

Figs . 1 e 2 - Vistas d o rsal e lateral de E. mu "llima­
culat us , holÕtipo fê mea. 

Revestido por escamas curtas, brancas, amarelas ou ama­
re l o - ferrugíneas , esparsas , apenas concentradas no pronoto e 
élitros . No pronoto, d e cada lado, com uma es treita faixa de 
escamas brancas alcançando a margem anterior . Cada é litro com 
escamas amare l as concentradas em vári a s máculas pequenas, de 
contorno irregular ; nas áreas aparente ment e desnudas com esca 
mas minúsculas , ferrugíneas e esparsas; mais longas e brancas 
no ápice e rebordo e pipleural. Rostro com escamas curtas, bran 
case esparsas ; erectas latera lmente abaixo dos escrobos . Nas 
per nas e ventralmente curtas, brancas e esparsas ; pouco mais 
longas nas margens laterais dos esternos abdominais ; quinto 
esterno abdom i nal com escamas l ongas , cerdiformes e f e r r ug í ­
ne as . Vibrissas ausentes . 
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Pontuação grossa e densa na base do rostro ; fina e mode­
radamente densa para o ápice. Na cabeça moderadamente grossa 
e densa. No disco do protórax moderadamente grossa , superfi­
cial e esparsa, intercalada por minúsculos pontos; grossa e 
densa nos lados e em direção às coxas. No escutelo fina e den 
sa . Nos élitros com 10 estrias de pontos moderadamente gros­
sos, subiguais aos intervalos; fina e densa na primeira e se­
gunda interestria, esparsa nas demais. No metasterno fina , 
esparsa e superficial no meio, mais grossa para os lados; gros 
sa e parcialmente anastomosada no mesepimero , mesepisterno e 
metepisterno. Nas pernas grossa, moderadamente densa e super­
ficial nos fêmures ; parcialmente anastomosada nas tíbias . No 
abdome fina e esparsa; mais densa no ápice do quinto esterno . 

Rostro longo, forte, convexo dorsalmente no meio; compri 
mento o dobro da largura apical; mais largo na base . Escrobos 
profundos, curvos , alongados, parcialmente visíveis de cima; 
margem superior atingindo a orbital anterior e margem infe­
rior dirigida para baixo . Antenas com inserção submediana ; es 
capo (1 , 16) c l aviforme, mais curto que o funículo; este com o 
primeiro articulo o dobro do segundo e subigual ao segund~ 
terceiro e quarto juntos ; terceiro articulo a metade do segun 
do; articules quarto ao sétimo subiguais e ntre si e ao tercei 
ro; sétimo distinto da clava e tão longo quanto largo; leve= 
mente dilatados para o ápice (0 , 64:0,32:0,16:0,16:0,16: 0,16:0,24); 
clava curto- oval, seu comprimento 2/5 do funículo; primeiro e 
segundo articules subiguais entre si; articulação entre o ter 
ceiro e quart o não perfeitamente distinta . Olhos afastados~ 
não proeminentes , oblongos , sua l argura 2/3 do compriment o , 
grosso- granulados (5 omatídios para cada 200 micrômetros);dis 
tãncia interorbital a metade da largura ba~al do rostro, com 
uma fovéola. Protórax transversal, comprimento 4/5 da sua 
maior largura; no disco pouco convexo , com uma linha longitu­
dinal mediana lisa pouco distinta ; nos lados arredondado; es­
tre itado na frente; margem anterior ligeirairente procurva dorsalmente 
e nos lados com o lobo pronotal apenas indicado; margem poste 
rior levement e bissinuada . Escutelo pequeno , subtriangular, li 
geiramente convexo, com minúsculas escamas branco-cinéreas. E 
litros alongados, com largura umeral 3/5 do comprimento e2 ,7 
vezes mais longos que o p r onoto; moderadamente ascendente des 
de a base até o meio , com declive suave para o ápice ; margem 
anterior sem rebordo , com uma depressão ao lado dos úmero~ es 
tes arredondados; tubérculo infra-umeral desenvolvido em cur= 
to triângulo, perpendicular à superfície elitral , com o ápice 
agudo e ligeiramente voltado para trás; terceira estria unida no á­
pice com a oitava ; décima estria completa; interestrias pla­
nas , mais largas que as estrias , com finas rugosidades trans­
versais; ápice e litral ligeiramente separado e arredondado . 
Prosterno com margem anterior emarginada , com rebordo e um pe 
queno dente entre esse rebordo e as coxas ; processo proster= 
nal anterior ascendente para trás e com superfície côncava; 
área pré-coxal 3/4 da área pós- coxal; magem posterior com re­
bordo e um tubérculo sulcado entre as coxas . Processo mesos­
ternal elevado, não porrete. Metasterno ligeiramente mais lon 



140 RO SADO-N ETO 

go que o prosterno, ascendente para trás ; margem anterior com 
rebordo atrás das coxas; mamelões metasternais dentiformes.Per 
nas com os fêmures ligeiramente claviformes , os médios e pos= 
teriores subiguais entre si e pouco mais longos que os ante­
riores (3 , 83 : 4,17 : 4,17), armados com pequeno dente agudo na 
face interna; látero-internamente rugosos, os posteriores com 
sulco longitudinal na face interna. Tíbias armadas com um den 
te triangular submediano , sulcadas externamente e nos lados; 
as anteriores pouco mais longas (3,75 : 3,42 : 3 , 33) , ligeiramen­
te convexas na face externa; as médias e posteriores retas; 
premucr o presente, apenas indicado nas posteriores; mucro fo~ 
te e agudo; garras tar sais ligeiramente divergentes, conatas 
na base . Abdome com o primeiro esterno ligeiramente mais lon­
go que o segundo no meio (2,08:1 , 50:0,83:0,75 : 1 , 17 ), com re­
bordo fraco atrás das coxas , sua margem posterior bissinuada; 
segundo esterno subi gual ao terceiro e quarto juntos; estes 
subiguais entre si; quinto esterno subtriangular e convexo no 
meio, com comprimento 4/ 9 da sua largura basal , levemente mais 
curto que o terceiro e quarto juntos . Oitavo esternito (fig. 
7 ) ; genitália ( f i g . 8). 

Dimensões do holótipo (em mm): comprimento do corpo(pro­
noto e élitros) , 1 3 , 00; altura da base do metasterno ao alto 
dos élitros, 5 , 00; comprimento do pronoto , 3,67; maior largu­
ra do pronoto, 4,58; comprimento dos é litros, 10, 00 ; largura 
umeral , 5 ,92; compriment o do rostro , 1 ,83; largura basal do 
rostro , 1 , 24; largura apical do r ostro, 0,92. 

MATERIAL-TIPO: Holótpio fêmea depositado na Coleção Char 
les w. O ' Brien (CWOB) , com a eti queta: " Panama, Cerro Campana 
May 7 , 1973 P.D. Ashlock". 

LOCALIDADE- TIPO : Cerro Campana, Panamá . 

DISTRIBUIÇÃO: Conhecida apenas da localidade-tipo. 

DISCUSSÃO : Hypnideus multimaculatus sp . n., assemelha- se 
a H. a ircumductus Pascoe, 1881 pelo tamanho, forma, cor do te 
gumento e distribuição das escamas do pro noto . Difere pelos sã 
guintes caracteres : pronoto e élitros vistos de perfil não no 
mesmo plano , com os élitros moderadamente ascendente desde a 
base até o meio e com suave declive posterior (em H. circum­
ductus no mesmo plano, élitros não ascendente desde a base a­
té o terço posterior, com declive posterior abrupto ); pronoto 
convexo no disco e com as duas faixas de escamas mais estrei­
tas (em H. ciraumductus com larga depressão no disco e as duas 
faixas de escamas mais largas) ; cada élitro com várias mácu­
las pequenas e ápice sem mácula (em H. circumduatus com uma 
larga faixa começando sobre o úmero e tubérculo infra-umeral 
e estendendo- se obliquamente até o calo pré-apical alcançando 
a sutura; ápice com uma larga mácul a ) . 

MATERIAL EXAMINADO: apenas o holótipo . 
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Hypnideus albomaculatus Rosado- Neto , sp . n. 

(Figs . 3 , 4 , 9 , 10, 13 , 14 e 15) 

14 1 

HOLÓTIPO F~EA (figs . 3 e 4 . Corpo robusto, gra nde , sub 
oval, com comprimento o dobro da s ua largura urneral e altura 
5/6 dessa lar gura . Tegumento cas t anho- escuro , bri lhante, pou­
co mais escuro nas anten as , na margem a nterior do protórax e 
com pequena mancha e scur a no ápice dos fêmures. 

Revestido por escamas cur tas , brancas , concentrad as no 
pronoto e élitro. No pronoto , de cada lado , com urna estr eita 
fai xa de e scamas bra ncas , que não alcança a margem anterior. 
Cada élitro com três máculas de escamas b randa s , de contorno 
i r regular, dispostas como s e gue : urna mácula menor na base ao 
lado do úmero ; a s e gunda mácula maior , começa ndo atrás do t u­
bérculo i nfra- umeral (na 10~ interestria) , passando por t rás 
do úmero e estendendo- se obliquamente para trás até a 3~ i n­
terestria na metade dors a l , deixando uma pequena á r ea glabra 
no centro dessa mancha ; a ter ceir a mácul a no t e rço apical , 

Fi g s. 3 e 4 - Vistas d o rsa l e la t era l de H. al,­
bomacuZatus , holót i p o f ê mea . 
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começando na 9~ interestria e estendendo-se transversalmente 
até a 1~ interestria , não atingindo a sutura; ainda, no e li­
tro , com pequeno adensamento de escamas brancas na base ao 1~ 
do do escutelo e no ápice atrás da mácula posterior . Restante 
do corpo com escamas ferrugíneas , esparsas , pouco mais longas 
e erectas no rostro abaixo dos escrobos; minúsculas na basedo 
rostro, disco pronotal élitros e metepisternos; pouco mais notáveis 
e brancas na face ventral e per nas . Vibrissas curtas, finas 
e parcialmente encobertas por escamas. 

Pontuação em geral grossa e densa; a metade basal do ros 
tro com pontos parcialmente anastomosados, mais finos e den= 
sos para o ápice . No protõrax moderadamente grossa, densa e 
superficial no disco, mais grossa e mais profunda com pontos 
parcialmente anastomosados nos lados e em direção as coxas. 
tlitros com 10 estrias de pontos grossos, subiguais aos inte~ 
valos; interestrias fina e densamente pontilhadas . No abdome 
grossa e esparsa ; apenas mais grossa nas margens laterais dos 
três últimos esternos . 

Rostro longo, forte , subreto; comprimento o dobro da la~ 
gura apical; mais largo na base; com rugosidades longi.tudi­
nais na sua metade basal. Escrobos profundos, curvos , alonga­
dos , parci almente visíveis de c i ma , com a margem superior al­
cançando a orbital e a margem inferior dirigida para baixo. 
Antenas inseridas mais próximas do ápice; escapo (1, 36) cla­
viforme, mais curto que o funículo; este com o primeiro artí­
culo 2 , 4 vezes mais longo que o segundo e subigual ao segun­
do, terceiro e quarto juntos; artículos terceiro ao sétimo 
subiguais e ntre si no comprimento e cada um ligeiramente me­
nor que o segundo; ligeiramente expand i dos para o ápice 
(0 , 76:0 , 32 : 0 , 24 : 0 , 20 : 0 , 20:0 , 22 : 0 , 28); c l ava curto- oval, seu 
comprimento 3/8 do funículo , com o primeiro artículo subigual 
ao segundo ; articulação entre o terceiro e quarto não perfei­
tamente distinta . Olhos afastados, oblongos , não proeminentes, 
sua largura 2/3 do comprimento, grosso- granulados (3 a 4 oma­
t ídios para cada 200 micrômetros); distância interorbi ral a­
proximadamente 1/3 da largura basal do rostro, com duas fovéo 
las . Protõrax transversal , seu comprimento 4/5 da sua maior 
largura; convexo no disco , com uma estreita linha longitudi­
nal lisa ; arredondado e pouco rugoso nos lados , estreitado na 
frente; margem anterior l igeiramente procurva dorsalmente e 
nos l ados com o lobo pronotal ausente; margem posterior bis­
sinuada e com fraco rebordo. Escutelo pequeno, arredondado 
convexo, tão longo quanto largo, com pequenas escamas esbran­
quiçadas . tlitros alongados, sua largura umeral 5/8 do compri 
mento e 2,8 vezes mais longo que o pronoto , moderadamente as= 
cendente desde a base até o primeiro terço visto de perfil; 
com declive suave para o ápice; margem anterior sem r ebordq 
com uma depressão ao l ado dos úmeros; estes arredonda:ios; tubér 
culo infra-umeral desenvolvido em curto triângulo, perpendicu 
lar à superfície elitral , com o ápice agudo e ligeiramente voI 
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tado para trás ; terceira estria unida com a oitava no ápice ; 
décima es tria completa; interestr ias planas , mais largas que 
as estrias , com rnicrorugosidades transversais; ápice elitral 
conjunt amente arredondado . Prosterno com mar gem anterior pou­
co ernargi nada , com forte rebordo e um pequeno dent e entre es­
se r ebordo e as coxas; processo prost ernal ante r ior ascenden 
te para trás, com superfície plana; área pré- coxal subi gual a 
pós- coxal; margem pos t erior com rebordo e um tubér cul o sulca­
do entre as coxas . Processo rnesoste rnal e l evado , não porr eto . 
Metasterno subigual ao prosterno em comprimento, ascendente 
para trás; margem anterior com fraco rebordo atrás das coxas ; 
rnarnelões rnetasternais elevados , mas não dentiformes . Pernas 
com fêmures médios e posteriores subiguais entre si e pouco 
mais l o ngos que os anteriores (4,67 : 5 , 00 : 5 , 08); armados com 
um peque no dente agudo na face i n terna; l áter o-internarnente ru 
gosos ; os posteriores com um sulco longitudinal interno . Tí= 
bias armada s com um dente submediano interno , sulcadas exter­
namente e nos lados ; as anteriores pouco mai s longas (4 ,67: 
4 ,1 7:4 , 17 ), não crenuladas , ligeiramente convexas na face ex­
terna ; as médias e posteriores retas, fracamente crenuladas; 
premucro e mucro presentes ; garras tarsais ligeiranente diver gentes, 
conatas na base . Abdome com o prtmeiro e sterno pouco mais ... on 
go que o segundo no meio (2 , 42 : 1 , 58 : 1 ,00 : 1,00 : 1 ,50 ) , com fra= 
co rebordo na margem anter i or atrás das coxas, sua margem pos 
terior bissinuada ; segundo esterno pouco menor que o t erce iro 
e quarto juntos ; estes subi guais entre si; quinto esterno sub 
triangular , convexo no meio, com comprimento 4/9 da sua lar= 
gura basal , pouco mais =to que o terceiro e quarto juntos. 
Oitavo esternito (fig. 9); genitália (fig. 10) . 

MACHO: semelhante a fêmea , apenas com as diferenças se ­
xuais corno segue: c lava pouco mais longa; tíbias anteriores 
iner mes; premucro ausente ou apenas indicado ; quinto esterno 
abdominal com superfície menos convexa . Gen i tá lia ( f igs . 1 3, 
14e 15 ) . 

Dimensões do holótipo (em mm): comprimento do corpo (pr~ 
noto e élitros ) , 16 , 00; altura da base do metasterno ao alto 
dos élitros , 6 , 83; comprimento do p r o noto , 4 , 50 ; maior largu­
ra do pronot o , 5 , 58 ; c omprimento dos é litros, 12,83; largura 
umeral, 8 , 00; comprimento do rostro, 2,08 ; largura basal do 
rostro, 1 , 58; largura apical do rostro, 1 , 08 . 

MATERIAL- TIPO: Holótipo fêmea depositado na Coleção Char 
l es W. O ' Brien (CWOB ) com a seguinte etiqueta: "Canal Zone , 
Barro Co l orado Is., UV trap 1 (3 m. high) 3 July 1977 H. Wol­
da". 

LOCALI DADE- TIPO : Ilha de Barro Colorado, Zon a do Canal , 
Panamá . 

DISTRIBUIÇÃO : Conhecida apenas da l ocalidade- tipo. 
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Figs. 7-1 2. Oitavo es t erni to e genitália (vista l ateral) de: 7 e 8, H. 
multimaculatus , holótipo fêmea; 9 e 10, H. albomaculatus, ho­
lÕtipo fêmea ; 11 e 12 , H. fasciatus , holótipo fêmea . 
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Figs . 13- 15. Hypnideus albomaculatus , parátipo macho: 13, oitavo tergito; 
14 , edêago, vista dorsal ; 15, edeágo , vista lateral. 

DISCUSSÃO: pela conformação geral do corpo, pronoto e é ­
litros não no mesmo plano quando visto de perfil, H. alboma­
c ulat us sp . n., se assemelha a H. sahlbergi (Boheman , 1836). 
Difere pelos seguintes caracteres: pronoto com pontuação mais 
fina, faixa de escamas curtas, finas e brancas (em H. sahlber 
gi pronoto com pontuação grossa e faixa não muito caracte rís= 
ticas de escamas grossas , castanho- ferrugíneas) . flitros , de 
cada lado , com 2 ou 3 máculas de escamas brancas (em R. sahl­
bergi com uma grande mácula ocupando quas e todo o élitro). Ma 
cho de H. albomaculatus sem dente subro stral e com tíbias 1= 
nermes (macho de H. sahlbe r gi com dente na face ventral do ros 
troe tíbias com dente submediano interno) . 
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VARIAÇÃO INTRA- ESPECÍFICA: nos 3 exemplares examinados (2 
fêneas e 1 macro), o macro apresenta o pronoto ligeiramente mai s 
arredondado nos lados; a mácula colocada ao lado do úmero li 
gada com a grande mácula que segue logo atrás (separadas nas 
fêmeas). Acredito que estes caracteres não estejam relacio ­
nados com o sexo . Só o estudo de mais exemplares po d erá escla 
cer estas variações . 

MATERIAL EXAMINADO: Holótipo fêmea: Canal Zone, Barro Co 
lorado Is . , UV trap 1 (3 m.high) 3 July 1977 H. Wo lda; p ará= 
tipo macho: Canal Zone, Barro Colorado Is., UV t rap 1 (3 m. 
high) 27 May 1977 H. Wolda; e parátipo fême a : Cana l Zo ne , Bar 
ro Colorado Is. , UV trap 3 (26 m. high) 28 J une 1978 H. Wo l= 
da. Holótipo e parátipo macho depositados na Coleção particu­
lar Charles W. O'Brien (CWOB) e p a rátipo f ê me a na Co l e ção do 
Departamento de Zoologia da Universidade Federal d o Pa r aná 
(DZUP), Curitiba, Paraná, Brasil. 

Hy p nideus f asaiat us Rosado - Neto, sp . n . 

(Figs . 5, 6 , 11 e 12) 

HOLÓTIPO F~MEA (figs. 5 e 6). Corpo robusto, forte , s ub 
elíptico, aproximadamente 2,2 vezes mais longo que a sua lar= 
gura umeral e altura 5/6 dessa largura. Tegumento pre t o , com 
brilho untuoso em todo o corpo; rostro e protórax de um casta 
nho avermelhado. 

Fi gs. Se 6 - Hypnideus f asai at us , ho l ót i po f êmea, vistas dor­
s al e l at eral. 
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Revestido por escamas curtas , brancas, amarelas ou fe rru 
gíneo- escuras , esparsas em todo o corpo com exceção dos aden= 
sarnentos no protórax e élitros . Protórax , de cada lado , com~ 
ma larga faixa longitudinal de escamas amarelas, não alcançan 
do a margem anterior; e uma outra faixa semi-interrompida prÕ 
xima das coxas , com escamas amarelas pouco maiores . Cada é li= 
tro com uma mácula de escamas amarelas , curtas, de contorno 
subtrapezoidal, colocada atrás do úmero e tubérculo infra- ume 
ral , ocupando a oitava, nona e d é cima i nterestrias; terço api 
cal com uma faixa d e escamas do mesmo t ipo , começando na décI 
ma interestria e estendendo- se obliquamente sobre o cal o pos­
terior, alcançando a segunda interestria; r estante dos éli­
tros com escamas ferrugíneo- escuras, muito curtas nos dois 
primeiros terços, mais escuras, pouco mais longas e densas no 
d e clive posterior e ápice. Rostro com escamas longas, e rectas 
e ferrugíneas abaixo dos escrobos; nas pernas e nos esternos 
abdominais curtas, brancas e ferrugíneas , semi-erectas e es­
parsas; no quinto esterno ferrugíneo-escuras , longas e erec­
tas. Vibrissas curtas, ferrugíneas e encobertas por escama s . 

Pontuação grossa e densa na cabeça; mais grossa na base 
do rostro, muito fina e moderadamente densa em direção ao ápi 
cedo rostro. No protõrax grossa e densa no disco , formando 
rugosidades transversais; fi na e esparsa em direção a margem 
posterior; fina e muito densa nas áreas das faixas ; grossa e 
densa nos lados . flitros com 10 estrias de pontos grossos , me 
nores que os intervalos; interestrias com pontilhado muitoden 
so , f o rmando intensa microrugosidades transversais . Nas per= 
nas , mesepimeros, mesepisternos e metepisternos grossa e den­
sa; no metasterno, primeiro e segundo e sternos a bdominais f i­
na e esparsa; nos demais e sternos mais grossa e densa. 

Rostro longo, forte, subreto, comprimento o dobro da sua 
largura apical; mais largo na base ; com rugosidades longitudi 
nais na metade basal. Escrobos profundos, curvos , alongados~ 
parci almente visíve is d e cima, com a margem superio r atingin­
do a orbital e a margem i nferior dirigida para baixo . Ante ­
nas inseridas mais próximas do ápice do rostro; escapo 
(1, 12) claviforme , mais curto que o funículo ; este com o pri 
meiro artículo 2,5 vezes mais l ongo que o segundo e subi guaT 
ao segundo , terceiro e quarto juntos; artícul os segundo ao sé 
timo subiguais em comprimento, ligeiramente e xpandidos para o 
ápice (0,60:0,24 : 0, 18:0 , 18:0 , 18:0,20 : 0 , 26 ); clava curto- oval, 
seu comprimento 2/5 do funícul o, primeiro artículo ligeiramen 
te mais longo que o segundo, terce i ro e quarto subiguais en= 
tre si e ao segundo , articulação ent r e o terceiro e quarto 
distinta. Olhos afastados , convexos , sua largura 2/3 do com­
primento, grosso- granul ados (5 omatídios para cada 200 micrô­
me tros ); distância interorbital aproximadamente 2/5 da largu­
ra basal do rostro, com uma fovéola. Protórax transversal, seu 
comprimento 4/5 da sua maior largura ; convexo dorsalmente ; no 
disco com uma l arga depressão l o ngitudinal, uma linha l o n gitu 
dina l lisa não muito distinta e com r ugosidades transversais; 
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nos lados arredondado; estreitado na frente; margem ante­
rior não procurva dorsalmente e lobos pronotais muito fracos; 
margem posterior subreta e com fraco rebordo. Escutelo peque­
no, subtriangular, pouco convexo , t ão l ongo quanto largo, com 
algumas escamas ferrugíneo-escuras , curtas e esparsas. fli­
tros alongados, sua largura umeral 4/7 do comprimento e 2,9 
vezes mais longos que o pronoto; plano dorsalmente (não asce n 
dente ) desde a base até o terço posteri or ; aí com declive a ­
brupto; margem anterior sem rebordo, com leve depressão ao la 
do dos úmeros; estes arredondados ; tubérculo infra- humeral de 
senvo l vido em curto triângulo , pe rpendicular à s uperfície e lI 
tral e com o ápice arredondado; terceira estria unida com a 
oitava no ápice : décima estri a completa; interestrias planas , 
com rugosidades transversais fi nas e densas , mais largas que 
as estrias ; ápice elitral conjuntamente arredondado. Proster­
no com margem anterior emarginada , rebordada e com pequem den 
te e ntre o r ebordo e as coxas ; processo prosterna! anterior 
l i geiramente ascendente para trás e com superf ície plana; á ­
rea pré- coxal 5/7 da área pós - coxal ; margem posterior com re­
bordo e um tubérculo sulcado entre as coxas. Processo mesos­
t ernal não porrete , com superfície ligeiramente côncava . Me­
tasterno pouco mais longo que o prosterno, ascendente para 
trás; margem anterior com rebordo atrás das coxas; mamelôes 
metasternais n ão dentiformes . Pernas com os fêmures clavifor­
mes , subiguais (3 ,7 5 : 3 , 83:4 , 08) , rugosos , armados com pequeno 
dente agudo interno; tíbias anteriores ligeiramente mais lon­
gas , sulcadas, convexas na face externa , não crenuladas , com 
dente interno apenas indicado ; as médias e posteriores subi­
guais , subretas , sulcadas na face externa e nos lados, não cre 
nuladas, com pequeno dente rudimentar interno nas médias; as 
posteriores inermes (3,83:3,42 : 3 , 50); premucro e mucro bem de 
senvolvi dos ; garras tarsais divergentes , conatas na base. Ab= 
dome com o p r imeiro esterno pouco mais longo que o segundo no 
meio (1 , 96 : 1 , 52 : 0 , 92 : 0 , 88 :1, 08 ), com rebordo apenas indicado 
nos cantos da margem anterior, sua margem posterior bissinua­
da; segundo esterno levemente mais curto que o t e rceiro e quar 
to juntos ; estes s ubi guai s entre si; quinto esterno subtrian= 
gular , convexo no meio, com compr imento 4/9 da sua largura ba 
sal , mais curto que o terceiro e quarto juntos . Oitavo ester= 
nito (fig. 11); genitália (fig. 1 2) . 

Dimensões do holótipo (em mm) : comprimento do corpo (pro 
noto e élitros ) , 1 3 , 00 ; altura da base do metasterno ao alto 
dos élitr os , 4, 83; comprimento do p r o noto , 3 , 50; maior largu­
ra do pronoto , 4 ,42 ; comprimento dos élit ros , 10 , 00; largura 
umeral , 5 , 83; comprimento do rostro , 1 , 88; largura basal do 
rostro, 1 , 20; largura apical do rostro, 0 , 88. 

MATERIAL- TIPO: 
Artrópodos , Divisão 
lândia (New Zealand 
guintes etiquetas : 

Holótipo fêmea depositado na Co leção 
de Entomologia, DSIR, Auckland , Nova 
Arthropod Colletion - NZAC), com as 
" Ecuador Loja; Coll. Kusche l". 

LOCALIDADE- TIPO: Loja, Equador . 

de 
Ze­
se-
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DISTRIBUIÇÃO: conhecida apenas da l ocal i dade- t ipo . 

DISCUSSÃO: Es ta espécie se asseme l ha a H. c:irc:wnduc:tus p e 
lo tamanho, cor do tegurnento, pelo reve stimento e depre ssãonõ 
disco p r onotal e ainda pela posição do pronoto e élitros no 
mesmo plano quando visto de perfil (élitros não ascendente des 
de a base ) . Di fere fundamentalmente pe l a f o rma do revest imen 
to nos élitros : H. fasc:i atus sp . n . possui wna pe quena mácula 
atrás dos úmeros, uma f a i xa oblíqua no terço posterior e au­
sência de mácula no ápice (H. c:ir c:umduc:tus possui urna larga 
faixa que começa sobre o úmero e tubérculo infra- umeral e es­
tende- se obl iquamente para t r ás até o calo pré - apical a l can­
çando a sutura; ápice com uma larga mácul a ). Assemelha-se tam 
bém a H. multimac:ulatus do qual difere basicamente pela pre= 
sença da depressão no disco do pronoto e pela ausência das vá 
rias máculas como ocorre em H. multimac:ulatus . 

MATERIAL EXAMINADO : apenas o holótipo. 
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RESUMO 

Três e spécies novas do gênero Hypnide us da tribo Ster­
nechini (Hylobiinae) são descritas e i l ustradas : H. mult imac:u 
latus (localidade - tipo: Cerro Campana, Panamá) , H. albomac:ulã 
tus (localidade-tipo: Ilha Barro Colorado , Zona do Cana l , Pa= 
namá) e H. fasc:iatus (localidade -tipo : Loja, Equador) . 


